
COMENTÁRIO PARA DIA 29 DE AGOSTO 

Promul gada en outubro de 1988 a Consti tuição Brasileira 

ainda nao conple tou três anos e já está velha, 0 presid ente 
Collor - jå conen tanos aqui - pretende fazer profundas mudangas, 
sob a al egação de que o pais se tornou ingove rnável com essa 
Constituigão . Aliás, afirmação senel han te tinha sido feita 
pelo presidente José Sarney, quando tanb�n jogou pesado para 

inpedir algunas nudanças. 

Sobre a necessidade de ge muâar a Cons ti tuiçäão, não 
precisanos nen fal ar. Basta lenbrar que a própria Assembléia 
Nacional Cong tituinte estabeleceu una data - 1993- para una 

revisao geralx da nova constituição. Entend eran os constituintes 

que algumas coisas precisavan um pouco mais de tempo, cono é 
o. caso do parlanen tarisno, por exeraplo, Jana a de ata 
defutivo. 

O que nos preocupa é essa mania que 

aceitar os prazos, as regras, as decisões esO quamdo se 

trata de un plenário tão no bre quanto una Assenbléia Nacional 
Cons tituinte. Mas que pais é este que muda con tanta rapidez 

que agora ten gue mudar una cons ti tuição que nem coneçou a ser 

teno S de não 

A cons tituição anericana, para nao falar da inglesa, 
ten aais de duzentos anos e poucos acréscinos foran fei to g 

nesse periodo . Nós já fiz enos cinco ou seis e nem querenos 
�eixar esquentar a úl tina e'pretend emos uda-la profundanente . 
Essa é a principal quest ào que nerece nossa reflexão. 

aplicada??? Raios não evoluinos tão depressa assin. 
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Por que a pressa??? Serå que não pod emos esperar 

até 1993??? Claro que podemo s. Acontece que os presid entes 

da república, no Brasil, queren ser nais que os reis. Querem 

poder absoluto. São eleitos sem pro jetos, sen planos, na base 
da denago gia e depois queren fazer as coisas tocando de 
ouvido, confo rne a vontade dos grandes interesses, que nunca 

Imudan,e dos buro cEatas que, en regra, es tão �is tante da 
realidade. 

É de se pergun tar: vamos confiar en quen Criamos 

una grand e expectativa em torno da no va �onstituição, 

esperança que, a partir dela, pudesseno s aomeçar a construç�o 
de un ais nais digno, nais jus to, sen tanta niséria, sen 
tan ta corrupção. E o que acontece??? Nen começanOS eSsa 
construção e quereno s mudar as regras de novo . 

na 

Fica claro que o problena não ë da Cons ti tuição . 
0 problena é o nosso comportarze nto, é a nossa pressa, 
é acina de tudo, a cegueira de nossas RI elites que, 

estas sin - não desejam mudança alguma. Una neia dúzia, 

que comanda - e sempre comandou o país - quer nanter 
seus privilégios, custe o que cus tar. * E aí, qualquer 
nonento é a oportunid ade para inpedir as transformaçöes. 

A tÃ ananhã. 

~ e 

Beperan0 S que a s0ciedade, através �o Congresso Nacional 
e dos o rganisnos representativos, tenha força, no mínino, 
para garantir que as udanças que viräo não signifiquen un 
retrocesso, cono será, este do Governo querer se livrar 

da Universidade pública, por exemplo. 



BOM DIA 

COM ENT ARIO FARA DIA 28 DE AG0STO 

É uito comun as pes30a5 recl anaren que a inpren sa 

só da des taque para fatos negativos, para os problemas . Claro, 
há exagero, porque na veriade não são apenas os aspeotos 
ruins da vida que alinentan as rádios, jornais e televisoes. 

Maa tanbén é necessário reconhecer que a audiência auaen ta, 
que a venda de jornais cresce, en função de un no ticiário 

que nais aborde os aspectos menos nobre da so ciedade. 

Certa vez, en 1978 ou 79, fiz enos una experiência 

in teres9ante eno NACIONAL. Priae iro , durante trinta �ias , 
colocamo s como principal no ticia, alguna co isa escandal osa, 
muita morte e sangue. Foi o mes intetror assin. E no final 

Os núeros confirmavam que a pro cura pelo jornal tinha aunentado 

bas tan te, Até fila, àg vezes se fo mava, logo pela nanhã, 
para ompra do jormal. E isso era coisa rzra antes. 

escandal o. 

Pois ben, no nês seguinte, nós invertenos a situação . 
Durante o nes intetrot a principal noticia foi un fato positivo , 
alguna coisa que revelasse o outro lado da cidade e das 

pessoas, que nostrasse a grandeza de Passo Fundo e dos 

passo-fund ensss . E o que aconteceu, ao final de tudo??? 
A pro cura do jornal tinha diminuido , venos menos jornais. 
Quer dizer: og AKAx que re clamarn por fatos mais positivo s, 

en regras, são os nesnos que mais gos tan do sangue, do 



Piz tais consideraçoe porque vou regáa trar um 

fato posi tivo parn Passo Pundo - ligado à SEATO 
uma enpresa daqui e especial izada en náquinas 
inplementos para a agricul tura e que revoluoionou 
a lavoura de arroz irrigado do Rio Grande �o Sul. 

Prineiro vamos lembrar que a SEMEATO é industria 

pioneira na fabricação de plan tade iras especiais 
para o sistena de plantio dire tox en trigo e soja. 

Pois ben, a enpresa pegou una dessas náquinas, 
fez adap tações e iniciou, en 1981, experiências 
EKK plantio direto en arroz irrigado . Poi uma revolução. 
B até a sal vação da me tade da área destinada ao plantio 
de arroz, que hoje es taria co ndenada por causa de 
ervas daninhas - principalne nte o chanado arroz vernelho. 

Com 

0 pernitir o plantio diret0, sen a necessidade 

de lavrar o solo, o arroz vernelho nao crescia e não 

infes tava a lavoura. Alén disso , esse sis tema, propo rciou 
una redução de xtÉr 30 por cento nos cus tos da lavowra, 
perai tindo que os arrozeiros enfrentasse nelhor a crise 
que a ingiu a agricul tura. 

Ho je, esse sistena, inven tado no Rio Grande do Sul 
já coneça a ser testado nos Bs tados Unidos, pois se trata 

de una tecnologia que ainda pode evoluir muito mais. E tudo 
graças à persistência dos técnicos da SMEATO, que enfrentaran 
o �eserédito, todo tipo de probl emas, para levar adiante 

una idéia en que acredi tavag. Ao fazer tal registro, quero 
dizer que, nuaa ho ra dessas, Passo Fundo tanbén ganha. Quen 
deve ter perdido fui eu, porque a experiência nostra que 
fatos de sBa na tureza tem un publ ico ouvinte neno r, 

Até ananhã. 



COMEN TÁRIO PARA DIA 2 DE ACOSTO DE 199l 

BOM DIA 

Será re al izada en Passo ndo, ex setembre, a Prineira 
Jernada de Estudos Se bre a Adolescência, pronevida por 

especial istas dessa área - comO psicol9ges psiquiatras. 
Prefissionais de renome de tede o Brasil, e inclusive 

da Argen tina, estarãe aqui entre nós para �ebater questöes 
relativas à adol escên cia � uma fase da vida das pessoas 
que tan tas preocupaçoes traz, principal ente para s 

pais. 

o conhecinente, nessa ársa, evoluiu muite nos 
ál tisos anos e nunca se discutiu tante es pretlemas dos 

adolescentes coxO de uns tempos para c£. Mil.hares de 

escritos - e livres, revis tas, jernaig - tra tas do asgunto, 

nuRa tentativa �e nelhor inferrar pais, prefessores e os 

profissinais, se bre coNo enfrentar os desafios gue esse 

periede da vida das pessas trazeN para todOs. 

Se de ponto de vista teérico a bibl. iografia é 

muite rica, a cincia conseguiu evoluir bastan te, de 

pento de vista prátics ainda tenos uE lenge perisde a 

percorrer, Tante nos desafios individuais dentre do ar, 

para os pais, coPo na escola, para os professeres &s 

respostas nãe tem sido aninade ras. Ë o aue se ve, e 

U quase desespere na buSca de w conportaxento, de 

a titudes, de práti�as, que peraitan lidar com s 

adolescentes de forma gaudavel. De acordo coN O gue 

ensin os especialistas, que tambér sã0, na sua grande 

naioria, pais e näes de adolescentes. 



0 munde eveluiu depregsa denais nos útixes 
trinta ane S, modifi cando radicalmonte o ce mpertamente 
das poss0as, tanto dentro �e casa cons fora, principal men te 
ex terros de sobrevivência cenômica. Bssa vida agitada, 

essa busoa muitas vezes até doen tia, pale sustente das 
pesseas, é u dos grandes cenplicaderes para que se 
pessa acexpanhar melhor o desenvelvimento dos filhos . 

Estanes nuR nundo em que o individu al isno creaceu 

assus taderamente. É u sal ve-se quex puder, pois de outra 
NAneira chegarenos ao final �o nes geno dinheiro uficiente 

para as necessidades inimas. Ne outre lado, onde 

dinheire deixeu de ser preblema, n0 que diz respeito a compra 
t do básico, a situação não é diferente, pois ter, cada 
vez xais, un funil onde as pessoas feram jogadas. 

Per utine , massas inteiras, nilhões de pessozs, 
j£ não participaa dos avanços da sociedade, Marginaliz ados 

dos bens materiais tais pewseas - que no Brasil se constitue 
a maioria - nae conseguen nanter un lar, a coneçar porque 

nen casa tem, E sen o lar falta tude: �a cmida, à educaçãs 

e saude, até o afete, carinho, o anor. Ê un quadro 

Na veråade nos encentranos ura encrzilhada. 

Perque quande fal auos de adolescentes, 0u �e crianças, 
falano s de futuro, E para nés bras ile ires é uite dolorese 
censtatar que tene s poucas perspe ctivas �e cens tuir a 
seciedade digna, saudável, eaquanto antivermOS Cssa 

maieria da poplaç+e marginal iz ada , 0 pre ble na não é 
apenas econômice . Ele muito mais complexe . Quante 

Até am anhã... 

preecupante que peucas vezes damos atençag a el e, 

nais cede entendermos isse , nelhor será para todes nés... 



COMEN TÁRIO PA.A DIA 20 DE AGOSTO 

BOM DIA 

Parece que a camp anha pel ítica para 1992 realmente 
jä começeu. Baseade, p0 ssivel ment e, n velho ditade que diz 
que DEUS AJUDA QUM CEDO MADHUGA Dire tórie de IMDB decidiu 

precipitar os acontecinentes, na busca de espaçe desde já. 
Na reunião que e diretório realizeu sábade, na Câmara, 
algumas medidas adetadas demongtran que PMDB está 
dispeste a cenquistar - pela prime ira vez - a Prefeitura do 
Passe Pundo através de use da sigla. 

E bon lembrar que Passo unde aind a nae teve una 

adeinistração peemed ebista, Quand o Wolmar Salten foi eleite , 
tendo Firnine Duro coo vice, a sigla utilizada foi MDB, Negsa 

épeca era MDB e ARENA. Nos úl tinos deis anga dessa adinistração, 
quaade irzine Duro já agsusira definitivanen te tenao em vista 

s preblemas de �eenças �e Volmar Salten, xxn chegou o 
pluripartidarigne ne Brasil. 

Uma parte do antige MDB fund ou o PMDB e outra partiu 

para o PDT, FSB, PT e uitas eutras siglas. Desde então se pasgaram 
�uag adminis trações, Uæa �e PDS, com Pernande Ma chade Carrion 
e utra cen o PDT, con Airten Dipp, ainda cumprinde seu nandate. 

Con e que, o FMDB, cone partid o, unca chegou a Erefeitura 

apés a inpl antaç ão �e pluripartidarisme . Ele apenas ternineu uma 
aduinistraçãe que fetea conquista dad nas urna s pele MDB. 

B agera o partide acerda cede . P 

coveraar Fasso Punde pel a prineira vez. Na reuniãe de sábade 
ficeu acertade ue PMDB vai lançar candida te próprie, Iase 
descarta, ao menen menentanemente, a pessibilidade de una 

coliçaço. Iaso não é �e finitivo, clare. E apenas ux pemte de 

direito de 

partida que revela uma grande dispesig ae de lutat. 



0 presidente ex xercicio, Meri Paula, afirLeu, 
também, que dentro en breve haverá a egcolha des nomeg que 
väe comper a chapa najeritária - Prefeito e vice-prefeite -
para a eleiçae do ane que vem, "Nome não é probl ema" - diz 
ele, lenbrande que PMDB tem muitos en ce ndiçoes de disputar 

a eleição, de ganhar e depeis, de realizar uma boa adnin is tração. 
Bssa escolha deverá ser feita depeis de wna anpla discussãe 
interna, co Os filiados do partide, pois » uma opertunidade, 

tambén, para wna mobilizaçãe. 

Na reunião texi de sábado, ainda, outra surpresa: 
u adesive para automóveis, vinculado à eleição mun icipal, 
fei distribuide e já começa a circular, É parte da ostratógia 
de quer cede nadruga Deus ajuda essa de fazer circular, dede 

agera adesive que coloca o tine na rua. Por últino, foi 

estabelecid a uma pregranaçãe que prevë a vinda de gran des 
nones de partide a PBss ndo , para esquentar e mobilizar 
as baSes. 

Os contatos começar a ser feitOs, segundo o 

presilente Meri Paula, co presidente nacional Orestes 

Quércia, Sua vinda teria �uple obje tive , pois serviria 
ainda para celecar con mais profundidade, as causas des 

a trites interne s nG partide. Particul armente entre Que rcia 

e e gove rnader do Paraná, Roberte Reguiao. 

0 inpOrtante, para os peendebistas, á que o 

partide está unidc e disposte a conguistar a Prefeitura 

de Passe Fundo en 1992."Vanos lutar con tedas as nossas 

furças" - ressal tou o presidente local. 



COM ENTARIO: DIA 16 DE AGOSTO DE 1991 

BOM DIA 

Os próxies dez anea väo mudar a paisagen da área 
rural de Planal te Médie de Passo Funde. Ag mudanç as, 

que come çaram a 7/8 anes ainda são pequenas nãe peden 

ser vistas. Mas vigual de trigo da so ja que caracterizaram 
sta parte do Rie Grande do Sul será muito diferente até o 

final deste século. O precesse de diversificação de culturas 
veio para ficar e vai ge acelerar ainda nais daqui para a 

frente, 0s ciclos �as nene culturas - comO trigo s0 ja -

Os prine iros a mudar feram eg peauenos ERSLres, quande 

a soja, n inicie des anos 80, cemeçou a se ternar inviavel 
quande plantada en pequenas quantidades. 0 que un preduter 
ganhaTa, ne final �a gBra fei se ternande muite peuce, al 

�ande para seu sustente e �e sua fauilia, E cen & mene cul tura 

ele fei brigade a couprar na cidade que antes preduzia 
na sua prepriedade . Oer que, dinheire da so ja foi se 
ternande tãe curte, brigande a mudar compertamente para 

Age ra, também s médios e grandes produtores partem 

para a dirersificaçãe, visande dininuir es risces, que ge 
te rnam uite grandes , quande eles fican na dependencia de 

apenas una cl tura. A diversificação, marca regis trada 

dos paiges de agrep efuária forte, chega para udar o 
panerama da região. A �iversificação das ativid ades na 

terra perrite naior racionaliz aç ão no uso de sole, neli.0r 

apreveitámento da zao de ebra, maier segurança para a 
propried ade e, a0 final de un ano, menereg custes gerais 

para " plantader, isse que inpulgiona e movime nte 

para a �íversificação , que vai ge ternande gen-raliz ade. 

estão condenados a �esapare cer. 

não ser expulse da terra, 



E para a oemunidade, ceno um tedo, vai 
eignificar uma ecenomia nais estável. Cen tríge 
sja, per exerple, havia u ingresse de dinheire 
na ecenemia en dois momentos per ano, quando da 
cereroial izaçãe . A entrada �e outros predutes faz oom 
que seja permanente a movimentação de re curses , 
peis a tede instante neves negócies estarão sendo 
realiz ad es. Alén de ais, nos periedes de frustraçãs 

" irpacte nãe será tãe grand e, pois 6 muite 
dificil zaxti "s preble mas aconteceren ae ne8mo temp 
sobre todas as cul turas. 

Quem só estava acostuna do a ver trige e so ja 

basicamente , prepare s lhes para aveia, cevada, 

milhe, naç�, pess ege, laranja, gado de corte, gad de 
leite, ovelhax, perce, suines, va, pera, hertigrangeiroa 

en geral, girassol, peis nosse agro clina, en termos 
regienais, peruite as mais variadas ativiâ ade s. 

NãO gue essas cois as nao En peque na 

escala elas sempre estivera presentes, 0 que eco rre 
agera é una intens ificagão dessas alternativas, ampliando, 
de aco rdo cOn a vecação de cada un, a �iversificaç ão . 

Creno s que essa tendencia assune inpertân cia uite 

Srande para uma r"gi�o que ten na terra e superte de 
grand e parte da riqueza. Não há região �iversificada 

pe bre, 0 segredo �a dive rg ificação é esse: aunentar e 
distribuir nel her tedax a riqueza. Cen que, ao menos 

en termog de se ter primárie, es próxines dez ane s 
são pronisse res. 

x 

Até amanhã. 



COMENTARIO: DIA 15 DE AGOSTO DE 91 

BOM DIA 

Durante a festança que fez para conemorar seu 
anive rsário - nde estiveram presentes 26 �os 27 
gove rnadoreg bragileiros - Presidente Fernando Celler 

de Melo voltou a de clarar que o Brasil precisa mdar a 

sua Constituição. Para ele, existem pontos que "dificultam 

a construção de um Es tade moderno" . Até agqui tudo bem, 
pois a Assembléia Nacional Constituinte - sensível as 

nossas l0ucurag - plane jou una revisao da nova 

Censtituição para 1993. não é pergue a Constituição 
dos Estados Unideg ten naig de duzentos anos e a nossa 

meno s de trs, que nao se possa mexer. 

O que inporta, agora, são os pontos que Presiâ ente 
acha que deven aer medificades. PRIMEI RO : fin para a estabilidade 
aos funcionários públ icos civis. Não ser£ assunto pacifice , 

pois e regra a perseguição pelítica faz parte da nossa 
cul tura - infelizmente. Ee funcionaliSno corre o risco 

de ger vitina de um caça ag bruxas �e cinco en cinco anes 

a cada treca de presidente . 

SEGUND0: uma reforma tributária, Embera isse 

signifique a transferência de encargos do Govemo Pederal 
para os Bstados e unicipios, a questão pede ser apenas 
adminis trativa. Tude bem,.. 

TEROEIRO - presid ente quer reduzir as restriçoes 

à entrada do capital estrangeiro no Brasil. Sobre iss0 
precisamo s fazer uma discussão, pois nao pedemos nais 

igno rar a internacionalização da ecenonia,-E dominação 
por doninaçã0 , tanto faz estar aqui dentro do que lá 
fora. 



QUARTO : Aqui a coisa comega a encre spar u pouco. 
0 presidente propöe o fir para o menopelie para a 
exploração �o subsole - petrQleo e minérios. Ai en tra 
uma ques tão de so berania nacional que mere ce ser 

estudadar con muite carinho . Vamo s en tregar nossas 
riquezas de mão beijada, Qual País que já fez isso??? 
Quer dizer: estano s entre gando tudo me smo . E assin??? 

QUINTO : aqui enorespa mais ainda, 0 presid ente 

está propendo o fin do ensino público grauite. Ioxx 
Sinple gmente vamos liquidar com a escola pública 

gratuita, Em nome da nedernidade??? Tenha paciência, 

es tamos indo longe demais. Sempre investinog ui te 

pouce e educação e agera querenos investir nenes 

ainda, en nome da modernidade. Se não fo sse o presidente 

da Repúbl ica a dizer isso até pediria un atestado de 
sanidade nental do vivente. Kas come é o pregidente, 

teno s que respeitar. 

RRtRÁii JAP*O e �a AL EMANHA, para citar 
apenas �uas petencias mundiais - batendo inclus ive 

nos Estadog Unidos - seupre inves tiran muito en educação . 
B hoje sao o que são justamente por isso , po rque desde 
logo conpre end eram que a educação é uma questäo essencial. 
garx Cem ela não se brinca, como sempre riamuI brincao s 

dando nigalhas aes professores, X migalhas em 

equipamentes, migalhas en prédios, nigalhas para ensinar 
pevO . Com una população - na sua naioria - com fome, 

gen salário, sen saúde e sen e�ucaçãe que tipe de Bragil 
noderno querenes construir, Tenhar a santa paciência, 
essa nãe. 

Até ananhä. 



cOM ENT ARIO: DIA 14 DE AGOST0 DE 91 

BOM DIA 

o vereador Meirelles Duarte, do IMDB, foi o 

autor do Projeto que ingti tuiu a 01limpiada Secund arigta 
" �o Fedido de Frovidências que solicitou a vinda �o 
Pelotão Peminino , da Brigada Militar, para Passo Pundo . 
são �uas iniciativas do vereador peemedebis ta que s 

tornaram vitoriosas, que deram resul tados práticos , 
valorizand o , com isso, o próprio Poder Legislativo . 

A 0limpiada Secunåarista já está sendo realizada pela 
segunia rez e o Pelotão Peminino é uma realid ade que 
a cidade começa a viTer a partir de agora. 

Pois ben, onde então o motivo da chateaçãa do 
Teread dr �o FMDB? Acontece que nas �uas solenidades 

realizadas na semana passada - a primeira abrindo a 

Segunda ol impiada Secundarista e a outra, confraternizando 
pela vind a �o Pelo tão Peminino, o vereado r Meirelles 
Duarte foi completamente xquecido. Na giria política 
o vereador foi, sinplesnente , colocado na geladeira. 

Bm ambas as solenidades fal aram o Frefeito 
Airton Dipp e o presidente da cämara, vereado r Tadeu 
Karckzeski, ambos do PDT e nenhum oitou que os dois 

mOmento a importantes da oomunidade tinham, por trás, 

iniciativa de um vereador do NDB. Sinples esque oinento ??? 
Até pode ger, Mas como - no mundo da política - nenhun 
gesto é gratuito, nada é feito sen pensar, raramente 
ecorrem esque oimen to a, euae fato vem caus Ando uma 
recpercusgão mmito grande . Pois ostá sendo vis to 

como uma forna de osvaziar o NDB, 



Veiam bem:butrog fatos semelhan tea, 
inclusive ao nivel es tadual se não eativesseno s 
num ano que antece as eleições municipais, os dois 
cochilos - do Prefeito e do Presid ente da âmara -
até pas sariam aem ser no tados . Mas diante da roalidade 
política do momento , o que se nota que esses 
dois acontecimentos envolvendo o vereador Meirel es 

Duarte vao influenciar no processo eleitoral �o 
ano que vem. 

Acontece que o Meireleg era um dos 
PEEMD EBISTAS que via com sinpatia a possibilidade 
de una coligação com o PDT na eleição �o próximo ano. 
Diga-se de passagem que aese grupo é inoritário, 
embora tenha grande influencia do PMDB. Mas se e 

grupo começa a mid ar de p0sição degde agora, é 
sinal que mais cedo �o que se pensa o PMDB local 
define o rumo a tOmar. A maioria defend e a tese �e 

concorrer com candidatura própria, embora este ja 

aberta para um dialogo franco, construtivo , 
programá tico. 

0 PDT, na opiniao do Keirelles, nao tem 
sabido agir, politicamente , com quen tem feito uma 

oposição responsável. E vê no FMDB apenas uma escada 
para subir ainda mais. E para isso nao servimos, 

desabafa o ve reado r. Na medida em que não há nem o 

reconhe cimento para iniciativas concretas e objetivas 
fÍeII vai se inviabilizand o os entendimentos futuros. 

*ãszkázàístdzyx�xexoxSRZ Estáxzeniu 

Até amanhä, 



cOM SN TÁRIO: DIA 12 DE AGOSTO DE 91 

desabafo . 

BOM DIA 

Preocupado com o aquecimento da inflação o 
presidente Cellor de Melo resolveu desa bafar contra 
alguns empresáriog. "Quand o eles saem das reuniðe s, 
alguns se aproveitam para remarcar acima do que foi 
estabelecido �isse o presid ente, demonstrando una 

certa irritação . Pedra de toque de seu Governo , Volloh 
de Melo não suporta ver a inflação subindo, subindo, 

Para ser mais objetivo para que pudesse 
al cançar algum resul tado concre to, o presidente deveria 

dar nomes aos boise Atp para fazer jus tiça com grand e 

parte do empresariado, que também é uma vitima da 
inflação, ao lado da populagão. Nessas reuniöes no 
Palácio �o Planal to, participam um pequenmo grupo 

de empresários . São homens poderosos, que controlam 
setores estratégicos da economia, e que o presidente 

conhece cada un perfeitamente. 

Ent�o, ele deve saber, quem é que combina 
uma coisa na sua presença, ou na presença de seus 

principais assessores e depois, aqui fora, faz outra 
coisa bem diferente , E sabendo que faz a malandragem 

o presid ente tem a obrigação de agir mom mais rigor. 
Inclusive para - repito fazer justiça aos empresários 

que tem dado sua parcela de contribuição no sentido 
de controlar a inflaçao. 

colocando seus planos por agua abaixo . Dai ésse 



Se é verdade que a inflação pre judica a grande 

maioria da população - principalmente quem vite de 
salários - é verdade, tambén, que una minoria adora) 
a lucra muito com a inflação. Claro, ge ninguém ganhasse 

a ts já estaria sob controle. E ganham aqueles 
empres£riog que conseguem determinar o preço final 

para seus produtos. Quem controlAo cimen to e o aço, 

por exenplo, vai determinar o preço na cons truçao 

civil e em todo tipo de máquina, 

Quem depend e de cimento e de ago, então, 
estäf no mato gem cachorro~gzReRE¦x Xe tem que 
aceitar o preço que for eg ta bel ecido e para poder 
tocar seul negócio será obrigado a repassar tal custo. 

A coisa funciona maig ou meno s aSgim, E os donos, 

os comand antes dos oligopQlios, controladores de 
mat�rias-primas vitais para o re stante da economia , 

o Governo, o presidente, conhece perfeitanente bem. 

Bntão, não adianta apenas lamentar e se 
irritar com aquel es que não cumprem os acordos , 

aqueles que perante as autorid adeg diz em uma coisa 
e aqui fora, faz em outra bem diferente. Alguns 
poucog controlan a eco nomia e em cima deles deve 
agir o Governo , já que ele acredita que o controle 
de preços é uma forma de t segurar a inflagão . 

Só lamentar não adianta, pois a população 
é quem tem que aguentar tudo no Oss0 do peito, uma 
vez que os pregos sobem, como sobem, enquanto os 
salários andam a pass0s de tartaruga, Ou o Governo 

age firne ou deixa correr sol to, pois pior do que 

eatá, para a grand e naioria da população - inolusive 
para grande parte dos empregários - não deve ficar. 

Até amanhã. 



Comentário para dia 

BOM DIA 

agesto de 91 

0 vereador Flamino Lina, do PDS, apresentou 
un projete na Câmara para tornar o da antiga gare, 

na Sete de Setenbro, cone parte integrante do patrinônio 
his tórice �o Yunicipio. Passo Fundo sempre descuidou das 

coisas de passado e é hoje una cidade c0n pouca nenória . 
predio 
å una 

Preservar e prédio da antiga gare, 8ssin cono 
onde está a Acad enia Passo-fund ense de Letras, 

atitude civil iz ada. 

Tede lecal tex muito a ver con a noBsa história. 

Basta lembrar que a che gada do tren a Passo unde foi 
u fator �e progresgo dos mais inportantes. Achano s que 
tão impertante quanto a chegada da UNIVERSIDADE, nes 
tempos zais recenteg fei a chegada dos trilhos, no século 
passado. Devenos, então, uite ao tren, que nos fez 
exp_rtadores de nadeira no anos quarenta, Nada nais 

"pertuno, então, �o que preservar sínbol0 de w 

desses nOLentos significativos da no ssa vid a, que é 
justanente a antiga GARE, 

Ape sar da polêmica natural na cânara, cremos que 
" projete do Flanino Lina será aprovado . Per sorte são 

poucos que pengan cone vereador Célie Polese, de PDT, 

para quemz aprevação desse pro je to significa marchar 
para trás, Pois sesundo ele local feio , péesine e 
descaracteriza a GAE, Não deu para entend er: quer dizer 

que demol ind o tudo, ai si, a gare ficará ben caracterizada??? 



Per esse racie cinio do vereador Célio Polese nés 

terianos que demelir ag RUINAS dos Sete Pevos das Missöes, 

en Sante Angelo, pe rque estão feitas. Assin como deverianos 

denolir e prédio �e antige He tel Kajestic, en Porto Alegre, 
onde agora estå a casa de Cultura Márie Quintana. Mais ainda, 

por esSse raciocinio, es ronano sao rela chados, pois ainda 
nao �erruba ran o que restou do an tige Coligeu. E esse 
tipe de racionin que ven vigorand o entre nos, levand g-nog 

a destruir nosse passade e en seu lugar construir prédios 
"nedernosog* ceE, pessivelzente, forraçãe de fornica 

Mas isse é una eutra his tória. 0 nais inportante 
nesse projeto do Flanino Lina � que o vereader Izolâ ino 

Candantem, do PDT ÉXK acabeu aperfeiçoande essa propOsta 
con uma enenda nãO perritindo novas construções nas áreas 

que estão livres e pertencen ao unicipio. A preservação 
definitiva daqule lecal é inpertan tissine . 

Bsse lugar, de patrinonio his téric, precisax 
ser utilizado pela população, tanto cono área de lazer, 

que ja tenos poucas na cid ade, cOno n pulnão verde, 

eis que e conceto estå tonando centa do centro �e Pass 
Fundo, A idéia do vereaodr lamino, ape rfeiçoada pele 
vereador Oanda te opertuna e creOS que vai ser 
aprovada pel Legislative . A cidade, que já vem ganhando 
inpertantes 1elhoramentos È no centro, erece a 

PRES ERVAÇÃO DA GARE, 

Até ananhä. 

per dentro. 



Cementário para dia 

BOM DIA 

de agosto de 91 

Finalnente Passo Fundo vai ceng truir un lecal 
para sediar algunas das cen tenas �e pronOÇoes que aqui 
acontecem todes os anos. Central de Eventos, Centro de 

Cenvenções, Centro de Pronoçoes none em si interessa 
pouco .e 0 importante � que agora, Con a participaç�o da 
Prefeitura, Universidade e iniciativa privad a o enpreendinento 

una conta 

Vejan: nos brigano s Kuite per industrias, porque 
atrás das inaugtrias es tão eg enpregos. E alguras vezes 
esquece:os de olhar que cutras atividades poden fazer a 

nossa 00nonia crescer, tamben garantindo eprego s. E 
esse Sentre de Eventog funciona cene una grande industria, ogRti 
benefiiciand o a counidade como un tedo . Alguen já fez as 

contas de quantos pessoas de fora ven a Passo Fundo, 
todes os anos, para assistiren seninäri09, congresses, 
encontros, jornadas enfin, as sais diferentes premoçoes 
culturais, espertivas, pelíticas, sociais e técnicas? 

�e fazer, nas a verdade é que 

núnero é grande. São pessoas que embora ficando peuces 
dias entre nés ;aqui são o brigadas a congunir. E quem 

ganha? de berracheire ae pipequeiro, hetéis, restaurantes, 
postos de abaste cinento, l0jas, E un dinheire extra que 

agui engra, para engrossar n0ssa economig e que ativa s 

negocios e, censequentemente, garante nais empregos. 

tonou cOrpe e deve ser uma realidade en breve. 



Os núne Sos de promeç6es são expressivos. Conferme 
dados da Frefeitura om 1989 foram real iz ade s en Passo Fundo 
289 prone çoes- �e pequene, nédie o grande perte. No ano 
seguinte, en l990, feran 293 preneçoes, com una tend encia 
de subir ainda mais . Entao, ão mil hares de pessoas que 
anualnente passan alguns dias entre nés gas tando, consumiade. É, assin, ua atividade e con®mica de porte que nerece 
ua atenção espetial. 

Atençao espe cial que virá com o entro de Eventes, 
a ser construido perte do HI canpus da Universidade, 
e facilitará a vidade das pesseas que ten a respongabilidade 
pelas grandes pronoções. Somente neste ano heuve aper to 
dm �uas promo çoes: durante a Jornaäa de Litera tura e �urante 
" Prineiro Congresso Médice. Para essas duas houve 
dificldade para aconedar, dignanente, s visitantes e 

sucesso gue alcanç ara, não pedemos continuar 
K sen un lugar adequado para s Visitantes. 

enbora 

Por essa visão, e gue ser fará, construind o e 
Centr �e Eventos, é un inves timento nura grande industria, 
que não ten chanin�s, nas que gera e mantén enpregOs e 
faz aune ntar a rigueza do Nunicipie. Una indus tria que 
faz wna bo2 distri buição de renda e gue influencia 
dezenas de setores de no ssa econonia, Una indus tria 
que mrecia tratamento que agora vai receber dag 

Até amanhä. 

auteridades e lideranças. IsnzmxbIRIK 



COM ENTÁRIO PARA DIA 7/DE AGOSTO de 91 

BOM DIA 

0 processe se bre a norte de Marce Aatenio Ceratti 
Canalli passeu da Pelicia para a Prineira Vara Crininal 

de Foru de Passe Funde. E nele es três ¡cusadea gão 
demuneiades per henieidie qualificade. Tudo bem, entio??? 
Parece que nen tude está tâe tranguile assin, Os 
desencontres cerrites na fase de investigaçees, deixan 
senbras sebre esse case . E este não seria apenas 
homicidie com 

Pede ser. 

Antes de nerrer Marco Àntonie Cana1li revel eu para 

uitas pesseas, principalente fuiliares, que vinha 

sende ane açade de merte. quen teria interesse ex mata-le?? 
A regpesta a esta pergunta ped e esclarecer ni ta coiga, 

Acentece que a expulsãe de Cesar Nunes, de Aere Clube 
�e Passe Funde, se deu ma gestãe de Canalli, E Cesar Nunes, 
tedos sabex, util iz ava de ferna xisterie sa aviðes âe 

Akén do nais, Cesar Nunes fei prese, recentemente, 
Lo Paraná, con 175 quiles �e macenha en u aviãe que, a 
exemple de un an terier, acabeu cainde. Coingidência??? 
Outra vez, pede ser. Mas coMe en se tratande de narcetráfice 

tedas ag ceineidêneias são suspeitas, a hig téria âe 
assassinate de Canalli pede não ser apenas nais un case 
trágice as 00rrique ire dessa enleuquecida vielência 
que tomOu conta do País. 

Aere Clube para vôes até heje mal explicade s. Ceineid êne ia?? 



Existen pe sse as, inclusive advegado g, que a 

Justiça pede dar rumos mais ceerenteg e definitives para 
esse case. un� ques täe té cnica, Se a acusação de 
homicidie que pesa sobre os três auteres da merte de 
Canalli fer deselassificada para Latre cinie , a Justiça 

pederá requerer nevas e inpertantes investigações. 
B sstas peden trazer maie res infernagöes para elarear 

s acente cinentes, 

Nãe estanes celecande duviiag sebre trabalhe 
da Policia. Partine g de principie que, cene s&o p esseas 

humanas, s pelicia is pedex ter se equivecade , cene tide 
lgun erre, não ter tiie a sorte de aleançar resultados 

ais satisfatóries. Cem que, ae Peder Judiciárit, eabe 
a prrerregativa de rever " pre cesse , estabeleeer nevaS 

H bases e bus car nves eaniahes, 

A ques tão de nareo tráfice em Passe Funde, já 
afianO S en cenentáries anterieres, é das ais graves . 

Ten uita ce isa que ainda nãe veie para fera per fal ta 

de prevas. Ten uita nOrte mal esclare cida, Existem 

uitas dúvidas gue pede ser egclarecidas na medida em 

que nevas investigaçoes se jan realizadas. 

Con " que, reina uma grand e expectativa en terne 

do precesse que etá na Prieira Vara rininal, Na visão 
de que acerpanheu case, a manutenção da tege de 
honicidie qualificade , centra os três auteres, inpedirá 
que ge avance per eutras re tas. A declassificação para 

latrecinie é encarada coue atitude capaz de celecar un 

pente final nais tranquilizader se bre isse . Besta-nis 

esperar, per enquante, a manifeg taçãe de Peder Judiciárie... 

Até amanh�. 



Mais ainda: de há muito tempe a pelicia lecal 

estava atrás de un fato nais cencre te, de una pígta 

n¡Ës quente, que pudesse ajud ar nas investígaçoes. E 

esse fate, ssa pista quente, pede ter che gade , 
finalnente, às nãos da pelicia. Até perque delogade 
Leuz ada já declarou que nevo s canais de investigação 

Qquando se trata de drogas, já �isse outro dia, 
a coisa fica pe sada. É muito dinheir envelvide e 
é mujta gente querende ganhar dinheiro fácil, Cem 
que es traficantes estabelecen una organ ização 
mui to âificil de ser desnantelada. E tedos sabenos 

que a pelicia ainda carece de mais gente, �e 
equipane ntos nais sefisticados, para agir con a 

eificiência que a geciedade gstaria. 

Batãe, repite, é tranquilizadera a atitude 
tonada pele delegado Louzada en narcar de cina 

s fato s qu¢ envelven a prisão �os �ois passe -fund ens es . 
At� perque , utilizar avião, para o tráfico �e drega, 

ho je en dia, signif ica, ne nínine, esquena grosso per 
trás, Nã. é qualquer pé de chinelo que se dá " 
luxo de vear e não é qualquer p» rapade que anda 
con 175 quilos de naconha dentro de un avião , 

o delegado Louz ada pede es tar ganhando una 
parada que há måite a peiicia local estava tentande 

ganhar, só falta escolher s honens ce#tes para as 
investigações e marcar de cina. Desse mate sai co elhe . 

Até amanha 

já foran abe rtos para a pelicia 



COM ENTÁRIO PARA DIA 19 DE AGOSTO 

BOM DIA 

Louvável a decisão da Prefe itura em montar 

on Pas8o rund o uma Central de A bagte cinento - una CEASA. 

São iúne ros os benefioios �esse enpreend imen to. Haver£ 

egtimulo aos produtoreg de horti-fruti-grangeiros, 
reduzirá nossas inportações- pois ohega Ber vergOnho so 
importar tonate, repol ho, cenoura o outrag coisas até 

IH de Sao Paulo - e, om decorrência, impedirá a 

Pequeno ou grande, o projeto em que entrar 

em operagão, 0 aperfoiçoamento virá com o tempo, o 
importante é começar ben. Gente ligada' à terra, com 

vOoação para produzir, nós teno s. A1én disso, na 

outra ponta, há un grande meroado - looal rogional, 

em condições de absorver tudo o que for produz ido . 

E temOg mais: técnicos, tanto da Prefe itura cono 

, principalmente da EMATER, com experiência 

suficiente para dar suporte a m bom egquema para 

a CEASA. 

0 nais importante, nesse oaso, começar 

ben, E lsso se chama organização. 0 inicio é até 

fácil. Há sempre entusiasmo quando una nova 

al ternativa ge apresenta. pro blema, posteriornente, 

é a contimuidade e as indispensáveis adaptagõe s, 

tanto na produção, quanto ag �enandag de mercado . 

Alén do nais, h£ que se pengar que, nun determinado 

periodo do ano fica dificil �e produz ir hortigrangeiro s 

fuga de recursos �o Municipi0. 

por causa do inverno, do frio, 



A ORASA 6 una bea 1d61a e opertuna, nAs 
se nao coneçar bem, pede ter vida ourta. Quanto 
nais instituições forem envolvidas no projeto , 
maior compromisse haverá �a oomunidade , 
en decorrên oia,, naior seguranga de que a iniciativa 
se tornará vitoriosa. 

0 Rio Brande do Sul �ospertou, de 

uns anos para cá, para a questão dos hortigrangeiros. 
Conheço muito exemplos de trabalhe vi torioso, como 
o de Santa Rosa e Santa Maria, por exemplo, onde 
a união �a Prefeitura, de associações de agricul tores 
e dos té enicos da EMATER - em ou tros cas0s entram 
tanbén cooperativas e sindícatos de trabalhadores 

rurais- consolidou un esquena forte e �uradouro . 

Aqui en Passo Fund o, ombora as discussões 
envolvan vários segmentos, tenho visto una atuação 

mito acanhada da EATER, E não por culpa �a 

EXATER, porque conheço & equipe e, nais que isso, 
conheço a competêneia do agronomo Ivan Guarienti, 
responsável pela área de horticul tura do escritório 

regional, 

Trata-se de una questäo política, £ 

u assunto a ser avaliado con despre end imento , 
até porque, a união entre Frefei tura e EMATER 

tem tudo para dar certo peis nas oupulas estão 
dirigentes de un me Sno partido: PDT. aço 
estas observagões com o espirito de quen toroe 
para que o enpreendinento dê oerto. E por ter 

conhe cimento de enprrend inen tos derrotados quando 

Até ananhã. 

(2 ) 

as coisas no foran ben anarradas, 



CON ENTÁRIO PARA DIA 2 DE AGOSTO do 1991 

BOM DIA 

Ne conentário de dia 31 de julho aplaud imos a 
decisão do Delegado Arnande Louzada, que está acexpanhande 
de perto as investigaçoes en terno da prisae, ne Paraná, 

de dois passe-fundeng es envolvidos no tráfico de dregas. 

Pois o delegado Louzada pede ter a certeza que 
aplause não é pesso al. Pesso dizer que é da naigria da 
populaçã. 

Pela quantidade de telefone ms que recebeno s, lws o 
�eptsaotsngka, o delegado Arnando Leuzada está 
agindo corretanente, Incrivel numero de pessoas 

que achan que por trás dos �ois pasgo-fundeneses 

Cesar Nuaes e koacir �e Ma ttog - pede estar & chave 

para desnantelar esquema afiege exis tente na cidade. 

Per un longo periode - quase tres anos - estive 

fora de Passe Funde, tra bal hando en Porte Alegre, e 
deixei de acerpanhar alguns fatos de grande repercus são 
aqui acontecidos. De longe é muito dificil sentir e 

que existe pOr trås �e �eterninades crines. Mas quen Ün 

vive o dia a dia da cidade, vai juntando pedra sobre 

ÍM pedra até fornar una idéia nais clara, ape sar 

de nen sexpre se consqguir provar s fates. 

Nes úl tinog dias, per várias fontes, fui 

recebendo un conjunto de info rnações so bre a questae 
da droga en Passo undo, sebre fates que ainda pernane cen 

en segrede, gue tambén começo a ne convencer que 

investígar a higtória dog deis pres0s pede ser fund amental 

para a pelicia chegar a té aos cabeçag do tráfice . 



COMENTÁRIO PARA DIA 31 DE JULHO DE 91 

BOM DIA 

Denorou, nas aconteceu; dois pass0-fundenges, 
envolvidos no tráico de rogas, foram presos no Paraná. 
Eo delegado regional �e policia, Armando Louzada, já 
�eclarou que assunto lhe interessa, Corretissina & 

postura �o delegado , pois os �ois presos, Cesar Nunes 
e Moacir de Mattos, muito provavelmente , podem contar 

coisss importantes a respeito do que acontece no 

subaundo �e Passo Fundo. 

0 delega@o Louzada disse que alguns policiais 
daqui vão acompanhar o trabal ho de investigação no 
Paran a fin de colher informaçoes que possam tornar 

nais intenga a agão da policia de Pass0 Fundo. Pede 
dar en nada, lare . Mas pode ser o começo de tu£o. 
Sabeno s que & cidade se tornou un cantro �da pesada 
em ternos de consune e, mais ainda, no tráfic0. Tá 

certo delegado, tem que ir atrás de tu£o. 

Até porque, sabenO s todos, tambem, que 
en natéria de organização a náfia da droga, deixa 
uita enpresa com inve ja, HA muifo �inheiro em jogo 

e muita gente disposta a ganhar dinheiro fácil, 
Este é n casanento terrivel que para desnAnchar 

s6 con muite esforço e paciöncia, B ten nais, 
per causa do �inheiro alto não é raro que por 

trás �os traficantes estejan pessoas inportantes 
e estas são mais difictts de pegar. 



Histórias fantásticas cerrem pel a oidade. 

Algumas dessas histórias, l6gico, nãe tem fund anento 

e nasoen pela imaginação fértil e pelo olina de 

mistério e temor que envolve as operaçõea nafiosas. 

Mas muitas dessas hig tórias ten evidências 

suficientes para ge tornaron verdadeirag. E as 

vezes faltam apenas detalhes, detalhes que podon 

estar, per exenplo, atrás da prisão �e traficantes, 

como é o case �os dois pass0-fund eng es. 

Quandoo delegado Arnando Lousada disse 

que vai colecar seus conandados para acompanhar 

esse caso do Paraná, deu una denong tração �e que 

é policial eperiente, E gabe que, cono acontece 

com os jogadores experientes e dedicados, que não 

tem bola fora, È de bola que aparentenente sairia 

do campo que nascen gols lindissino s. É de investigaçoes 
e gee nao o caso aparentemente gem uito sentido 

da prisão dos dois passo-fundenges 

inici �o fio �a ne ada . 

que surgen 

Onde há droga sempre existe nuita coi8a 

fedorenta, muita morte, muito sangue, mita 

cOrrupção, muito nedo. B em PaBso Puno não 

diferente, Quem acha que estanos exagerando que 

recorde o que aconteceu na Colombia, onde eg 

mafios08 desafiaran a policia, presid ente, os 

parlamentares e impuseram a Bua vontade, 

que, aplausos ao delegado Lousada, vai fundo 

At ananhã. 

Cem o 

que não há bola perdida quando 9et trata da Máfia. 



Conentário: dia 30 de Julho de 1991 

BOM DIA 

qualquer ponto �o Brasil " transporte coletivo 

urbane 6 u ponto de pelênioa, Ativid ade ossencial ne 
mndo nÍderno, afetando es interesges de nilhQ es de possoas 

�iarianente, trangporte celetivo urbano 6 daqueles 
assuntos que unca perde o interesse . B exige, das auteridad es , 
atenção pernanente, pois grande parte da eficiência da 
indus tria, do coméroio - da atividade econômica, en fim -
deponde �e un bon funcionanente do seter. 

B Passo Fundo não é diferente . Noseo sistena de 

transprte, quando couparado con o que exis te em outras 
cidades �o ne gmo porte, é considerado bom, nag me sno assim 
n¥o fuginos à regra."Hos horários, dos preços da 

passagem, �os itinirários, dos cus tes operacionais, estão 
senpr" preo cupando autoridad es, vereaderes , empresários e, 
per ltino por prineiro, & própria população. 

A Crise econömica colocou na orden do dia, con 
mita intensid ade, a que stão �o prego �a passagen. Pois 

8end 
enbo ra, i baixa em ternos unitários, o preço assune 

un interesse grand e para quen preciga �o Gnibus ti 
diariamente, porque no final de un es iss0 pessa 

bastante no orçanento familiar, 

A atual administração, cuprindo una prone ssa 
de campanha, eriou um departanento de traperte coletivo 

urbano na Prefeitura e vem operando con váriog onibus. 

Essa criação, desde o inicio, tinha como um �e geus 
objetivos, estabelecer nedidas objetivas que pudegses 

deterninar os custos reais desse serviço e a partir 

disso, definir un preço adequado para o usuário, 



segundo levanta o vereador Ivo Pacheco, 
�a banoada do PMDB, eBsa ques tao do custe efetivo �o serviço, 

não ficou bem definida. Argumentar o vereador de que pela 

forna comO o esque ma foi nontado, fica dificil estabele er 

o qusto real, pois mui tas despe sas Bão diluidag no conjunto 

das despesas da própria Adminis tração. 

(2 ) 

Diante �isgo, Pacheßo acredita que chegou a hora 

de dar un pase0 adiante ne Bsa questão, Ele vem estudando 

o asewnto e acredita que a eríaçao de una autarquia, a 

exemplo do que é o Heepital Municipal pode ser a solução 

definitiva para o problema. 

Para lo, oon una autarquia, haveria naior 

transparência, un naior profissional igmo no trato da 

questao , mais que isgo, uma garantia de que o sistema 

continuaria independente de mmdanças na Prefeitura, Para 

não ge eonetituir em apen8s muna experiência passageira, 

de curta duração, a criação de uma autarquia, torna-se 
uito importante, até porque os beneficios �a diferença 

de passageng- se estao efetivamente dentro de cugtos 

geriam reais, sem subsidios �e dinheiro publico 

extendidog a ung naior mimero de usuários. 

Salvo um juizo mais profundo, me parece que o 

vereado r Ivo Pache co está no caminho certo, Com uma 
autarguia soriam definidos questoeg como �e oficina de 

nanutenção, quadro de pessoal, preparação de pessoas 

con nais egpecial ização e o estabelecimento de regras 
claras e nais duradouras para o setor. Espe ramos que 

o Pache co apresente logo seu projeto na Canara, a 

fim de que uma discus são 9erena e profund a, p0ssa ser 

feitze 
Até amA nhç&. 



cOMENTÁRIO: DIA 28 DE JULHO DE 1991 

BOM DIA 

De doig anos para cá o problena da droga, 0 
Brasil, se revel eu mite na is grave do que se 

inaginava. Não apenas en ternos de aunento de consuno 

mAs, prinoipalnente, n que �iz respeite a trátice, 
que cresceu assustaderanente. que o Brasil se ternou 
una das principais rotas da ce caina para os Estados 

Ugidos �epeis que apertaran " ceroo centra a nátia 
colonbiana. 

vOZ nais ousado. 

E un fato que demonstra cono probl ema ficou 
sério, é envelvinent o de deputado federal Jabes 

Rabele, de tondomia, que vinha utilizando seus 
pritilégios de parlanentar para aperfeiçoar e 

aco bertar suaB operações de traficante de ce caína. 
Poi coo Qinheiro �a droga que esse âeputade 
cons truiu wna enorne fortuna e conseguiu dinhe iro 

para se eleger. E a partir da Cânara Pederal, con a 
imnidade que o cargo ferece, ele foi se tornando cada 

0 episódio ten que nere cer da Cânara Federal 

una ação rápida e radical. 0 Pre sid ente Ibsen Pinheiro, 
que 6 gaúcho, já suspend eu as funções que Jabes Rabelo 
exeroia na Mesa Diretora. E se suspend eu é porque ten 
info rnações segura sobre e envolvinento desge deputado 
com a nátia internacional, 



Cen as infornações levantadas pela Policia 

Federal e acopanhadas pela inprensa, está claro 
que o �eputado esta enterrado até " pescoço nesaa 
história. le já havia sido denuneiado pela deputada 
Raquel Cândido, tambén de Rondônia, que inclusive foi 

agredida en plezário por Rabelo, que tornou público 
un dog naiores escandalos envolvend o parlanentares. 

Mais ainda, Rabelo assinou, para seu irna©, que foi 

preso com un grande le te de co caina, una carteirinha 
da própria câmara Federal, una outra prova de que 
o problema é sério. 

Diante �e tudo que vem sendo �enunc iado 

a Câmara precisar agir rápide. B ten poderes para 
isso. A counidade nacional Tu espera nedidas 
mis drásticas, para coneçar a cortar esse nal 
pela raiz, A cassação do mandato de Jabes Rabele 

» una punição que pode ser ado tada pele plenário da 

Cânara Pederal e, na realidade, é isso que se 
espere que aconteça. 

Claro que iss0 não será tud 0, nAS 1levar essa 

questa em banho naria significa �ar nais asas 

aos traficantes, cuja ousadia nâo tem limiteg, Os 

exemplos da Celenbia, nde os afiosos desafiaran 

Bstado e a soeiedade, ainda estäo uito vives 

entre nés. B igso nao permite brincadeiras, Ou 
partidnos para decisGes drásticas ou estaremog dando 

a imprensão de que tanbén ne Brasil há campo 
livre para e tráfice, E isse pode ser notivo de 

uito che ro no future. Kanos agir rápido e duro 
agorae 

Até amanhã. 



Comentário para o dia 24 de julho de 1991 

BOM DIA 

Se uma pessoa nao quer compronis sos partiaárioB, 
não quer pertencer a un partido político, ma 

decisão de consoiêncaa que merece respeito. At6 
porque , no Brasil, os partidos são novos, estão 

em processo de construção e vão precisar de algum 
tenpo para se definirem claranente. 

Eatao, é compreensivèl que apesar do grande 
múnero de partides - até denais para neu gosto 

ainda tenha gente sen opçãe partidária. Besas pessoas 

pod em alegar - 00m uita razäo que ainda näo exifte 

partido de seus sonhos , wn partido que feche co a8 

Suas id�ias. Até porque com tantos partido9 & confusão aumenta. 

Mas vejan: não ter compromisso partidário é 
uma coisa e outra ooisa, ben diferente, 6 aizer, 
cono uitos ainda fazen, que näo ten conprois80 

pelítico . De coupromisso pelítico ninguén fege, 
não se pode fugir. 



COMENTÁRIO: DIA 26 DE JULHO DE 1991 

BOM DIA 

0 Governador Alceu Cellare s tonou ung 
decisäo que nere ce aplauses. Recentenente deputedos 
do PT denunciaran a xistência de irregularidades a 

Televisão Bducativa, onde pessoas de confiança de 
Governado r, xercen os cargos de dirção dessa 

es tatal. 

Para evitar un bate-boca sen resul tados práticos 

Gevernador selicitou que os depu tados de seu 
partido , PDE, a Assenbléia Legiglativa, requeressen 

una Conissão Parlanentar de con o objetivo 

de investigar as �enuncias. 

Todos sabeno s que as Comissões de Inquerito 

não produzen Ou produzen resul tados mito pequenos. 

Nas ai, neste caso, problema não será �o Governador 
e sin dos Deputados. Será a Assenbléia quen deverá 
dar satisfações à opinião pública: prineiro trabalhando 
com seriedade e, segundo, �ivulganâo as conclusões 
aa base do dea a quen doer, 

atitude 
é inusitada e nerece 

s aplausos perque o caninho tradicional, n08seB cases, eue 
Sto as chamadas sindicânoias, feitas pelo próprio 
poder Exe cutivo . ft~anIKE E as sindicâncias, en 
regra produZ en resul tados nenores ainda que as 

Comissões de Inquerito, porque as influências �o 
próprio Bxecutivo podem ser naiores. 



Até agora Collares tem sabido reaizar lances 

políticos de repercussão . B este 90 bre a Televisão 
Bducativa é un deles. Até porque na Comissão �e Sindicância 

éstarão representantes de todos os partidos e o PDT 
erå representando por apenas un deputado. Com O que 

não poderá existir �úrida con relação a0 resul tado 
final. 

Cremos que egsa postura ado tada pelo Governador 

» un exemplo a ser seguido, senpre que, emg qualquer 
nivel �a adninistração pública, surgiren temuncias T 
semelhantes, 0 efeito positivo pode Ua ser muito 

grande porque mantém a náquina aduinis trativa com 
os melhores, porque permite a tão �ege jada transparência 

e porque ajuda a nelhorar a inagem dos políticos, gwe 

(2 ) 

Bo lance do Governador ganha repercussão maion 
porque o lider do PDS, Francis0o Turra, anunciou 
que seu partido pediria uma Conissão de I querito. Logo 
a seguir desistiu �a idéia e disse que apenag chamaria 

o presidente �a Televisão Bducativa para un depoimento 
na Assembléia. Gollares entrou no vácuo e I fez a 

01icitação da I CPI para sua bancada, atK 
Ganhou a parada. 

Até ananhã. 



Dr. CELSO BUSATO 
Dr. OSMAR TEIXEIRA 
Dr. ELSO ELOI BODANESE 
Advogados 

Passo Fundo, 25/julho/1991. 

Ha dias pretendo cumprimenta 
lo pelo retorno as lides jornalisticas, mais precisamente, 
coluna de " 0 Nacional ". Faço-o, nesta data, de forma muito 

especi al, pois te sou muito grato pelas incontave is vezes que 
fui prestigiado em teus escritos - muito mais por bondade do 

que por merecimento. Umas das formas de retribuiçao e dese 
jar-te pleno sucesso e agradecer pela oportunidade de ter uma 
das mais importantes opinioes do jornali smo a serviço da comu 
nidade. 

Prezado Ivaldino. 

Para começar, corretissima 

tua posição sobre o caso envolvendo a troca de Delegados 
Polícia. nesta cidade. Tan to ro cue se refere ao asnectc noli 
iico cc:O ILO funciur.sl. 

Rua Moron, 1731 conj. 201 a 203 

protestos ce elevace estima e admifdcao. 
Assi senco,/ renov OS meus 

313Y033 Fone (054) 312.2 

de 

cep 99.050 Passo Fundo RS 



COMBNTARIO: 24 DE JULHO DE 1991 

BOM DIA 

A GOmparçio de �uas ne ticias, nOB j"rnais de 
onten, 0str cono a viâa se torneu conplicads ne 
Brasil. B, n censequêneia, tanbém en Passe Funde . 
Na Zero Hera mereceu manche te de prineira página a 
10ticia sebre a nerte de 22 pesseas per causag de 

ceaflites 6taices a Inge slávis, Ne O NACIONAL & 
infernaçãe de que entre eutrubre de 90 maie deste 
ano 82 pesseas nerreran en Passo unde, vitinadas 
pela vielôneiaj asnassiategecrânites 

Ve jau: ne periedey mencionade pele 0 NACIONAL, 
que d£ 0ITO MESES, rreran 522 pesseas e Passe nâe 
" quase 16 pOr cente feran vitias da vielência. Quer 

dizer: a vielênoia ão 6 privilégie des granden centros 
urbanes, como mites acreditan. A vida vai se ternande 

io cemplicada tanbém en ciades médias, que tuâo para 

0 utre pento: n6s que estames en Paz, que tenos 
a fama de ser u peve paeifice, que leva a vida ua 

boa, matane s quase l6 per cente de nossos irnães, a 

cada ane, cen faeas, revelveres e au temóveis. Na 
Iugoslávia, con aviies seltande bebas, tanques 
las cand" fogo, ne tral haderas cantande, nessa 
Iugesláávia, que vive as cendições de wa guerra 
civil, está merrendo nenes gente. 

seren un parise diante de inferno en que se tO rnaran 

as grandes metrópeles. 



Se a esses núeres relativeg à violência 

sOnarno s mrteB per deenças que ji desapareceram, 
u �everian ter desapare cide pelas cenquistas da 

ciência e aiada 09 númeres sebre a wrtalid ade ifutil, 
chegaremOB a una situação de tragédia, Temo 8 20 n0sse 

Tedes abenos que este, cono váries outres 

protlonas, nãe tem solução fácil. Até perque nã 
Burgiu de ua hera para utra, se agraveu por 

w conjunte de causas a0 longe de uite: anos de 

incenpetência, visio distercida da realidade, talta 
de previdencias gevernNentais. 

Nas que nã se entende ceme nós tedes 

tenos ede de falar aisso . Mais ainåa, cone já 
n0s acestunanOs cen essa vielência sen ua rebelâia, 

sen pre teste s naiores. Quano nais nos encelhene s, 

Até perque, fica aterrader inaginar que 

essa 1e va geraçao nae vai ter pree cupaç®es cen a 

Tielência. 0 ser hunane ten a tendencia de se 

adaptar à situações adversas , que en principie 
6 bon, Agera, aceitar con passividade, cone se fesse 
0mal teda esse cliua de herrer que passa en 2OSsa 

frente tedes os dias, é negar, 1a pritica, a 

existônoia de future. B isse & intelerável. 

( 2 ) 

Até amanhã. 

reder w abiente que é contra a vida. 

mais se agrava essa situaçãs, pier fica " future. 



COMENTARIO PARA o DIA 25 �e JULO 

BOM DIA 

Inpressionante a 00nfusio gerada com & trooa 
�o Delegado Regional �e Policia de Passo Pundo. o 

que devoria sor ap enas un acontecinento de rotina 

pode até se tornar un caso de polioia, tal o desdobranento 
que o fato ven terndo. ánÂa riseáórioa 

Para subs tituir o �elegado Antonio �os Reis 

Alneidao Diretório Kunicipal do PDT indicou o delegado 
Carlos Pinheiro �e Alneida. Bo Departanento de Pol icia 

�o Igherior, contrariando essa indicação, i para 

a Delegaeia Regioal o Delegado Arnando Soares Louzada. 
Isso criou muitos constranginento B e a tend encia 6 de 

wna crige profunda. 

preciso �izer que o centro de poder, en Porto 
Alegre, en todas as reas, s empre relutou en acatar 
decisões do interior �o Betado. As vez es pela tificldade 
de operacionalizar as udanças, nas na naioria �os 

casos porque as corporações reagen contra as deoisMes 
políticas. 

Claro esti, então, que a decisão de passar 
por cina da posição do PDT, ao neno8 sen nanter un 

diálogo, não poderia repereutir ben. Até porque o 
PDL, que ganhou a eleiç�o, tem o aval da Bo Ciedade 
para gove rnar e realizar todas as mudanças que dese jar. 
Isso é do jogo demoorá tico e o Bs tado deve se ns 
curvar à vontade so berana que bro ta das urnas. Quando 
lsso não acontece há atritos, orises desgastes. 



0 outro ponto desse episódio - que vai agravar 

eBsa orise recén criada - é a acusação que pesa sobre 

o delegado Carlos Finhe iro de Alneida, que staria, 
inclusive, sendo processado . Se ele está sendo processado 

não deveria estar afas tado de suas funções??? A boa norna 

adninis trativa nanda que un funcionário público acusado 

deve ser afastado que que sejan apuradas ag �enuncias, 

B isso não aconteceu, o que é grave . 

Diante disso espera-se duas coisas: a prineira, 
que o PDT leve a fundo essa questäo das acugações 

contra o seu indicado, quanto nais não seja, para 

evitar una injustiça contra o delegado caso seja 

inocente. 

a segunda, 

(2 ) 

espera-se que esse atrito não gere una daquel ag crises infinaáveis , 

tão comuns no passado, quando o setor policial virava 

un verdadeiro caos, prejudicando tanto a cominidade 

cOnO 0s policiais que apenas desejan tra bal har, 

Agora, enbora o PDT possa ter se equivo cado no 

none, é indispensável ficar ben claro, que partido que 
ganha eleição ten que pandar. Respeitando a lei, lógico, 

as ten que mudar, ten que colocar seus honens de confiança 

nos postos chaves. Sen iss0 não vai governar e, nais 
sen essa pos tura a denocracia vai continuar sendo 



Comentári0 para o dia 23 do Julho de 1991 

BOM DIA 

Un ex-prefeito de Nova Iorque, nos astados Unidos 
disse "essa idéia de que a pobreza gera a violência 6 una 
grande lorota", Tenho certeza que se o homem dissesge que 

mo APENAS a pobreza que gera a violência na sooi@dade 

todog estariamos conoo rdand o com ele, Mas negar que & po 

breza, e uito mais ainda a miséria, são causas de 
violência é uma grande lorotae 

Dizer que só & pobreza gera & violência significaria 
dizer que somente os pobres são violentos. E isso também 

é lorota, Acho até que seria �izer que as pessoas sãe nás, 
são ruins, per na tureza. B eu não acredito nisso. Bu 
acredito que as pessoas sao boas por natureza, E que aós, 

como seres hunanos, I temos, dentro de nos,. impulsos que 
podem nos conduzir para o bem ou para o Bal, un coisinha 

simples, as vejo asgin, 

A vilência tem muitas causas. Una delas a 

imperfeição �os seres hananos. E nos reconhecemo s isso 
quando decidimos fazer leis,e nais lei8, para regul ar 

noBBA vida, regulanentara convivêneia de cada um con 
8 outros. Bntio, aparentemente, 6x-prefeito de Nova 
Iorque estaria com toda & razão . 



Acontece que não é somente isso. A inpunidade tambén 
é causa de violôncin; baixos salarios tambQm e a falta de 

u padrão ético de comportamento, mito mais ainda. Ve jam, 
é dificil tra tar deseer tema sen o risc0 �e cair no noral igmo 

Bem o risco �e pregar noral de cuecas. Mas a violenci 

nasce, tambén, pela falte de esperança no �is de amanhä, 
per se estar cansado de una vida gen Bentido e chegar 

conclusão que isso não tem voltao 

Quando se tratam de probl emas indivi�uais, de 

conflitos da vida intima de cada un, a abordagen fica 

cOmplicada, Mas quando se trata �e pro blemas sooiaig 

e economicos, como os que venos no �ia a dia, não resta 

�uvida que so nenos wmA parte da violêncis que assola 

" Bragi1 tem suns. raizes na fttri pobreza, 
ainda, na miséria, 

pior 

Quen não deseja ida fácil? Bsse inpulso, que 
é preoiso reconhe cer como cemmm DAs pessoas, leva uitos 

a0 crine, Tendo ou mO tendo diaheiro as pessoas cone tem 

crines: rouban, at, corrOnpen e tu£o o nais, Vai dai 

que o ex-prefeito @e Nova Iorque tambén ten l euas 

razöes, B teria, se tivesse �ito que nñe somente a 

pobreza que gers a violência Nag negar que as 
pissinas condições de vida, diante �os padrões alcançados 

pela te cnologis, ie �esespera, mo ngustia e m 

cOnsequentenente não gera a violência, é dizer que 

no Brasil tedos s crines sio conetidos por wa 

canbada de sem-vergonhas 

Rica ou não as s0oiedades ten seus niveis; 
Daiores ou menores, de vilöncia, ãe vamO 8 8er tarros 

tapar a sol con a peneira sobre & nossa roalidade , 

Até ananhã. 

(2 ) 



Oenentário para dia 22 de jul ho de 1991 

Bem dia 

Vou faser uns pergunta: qual 6 sis inpertante: 
un prato de comida na mesa todos os dias ou um paã 

padrão 6tico do comportamento entre as pessoas que 
preoisan viver em sooiedade? Na minha maneira de 
enchergar o mndo 6 inpeseível esoolher quando se 
trata de seres humano s. Se fosse falar de poro0s, 
gal inhas e cachorros até & possível fazer uma oB00lha. 
Bm se tratando de pessoas não poss0, siple smente, 
dizer que un prato de comida 6 mais iportante que 
a 6tica. 

Parte de nossos problemas so agravan porque 

ingemuamente ou atá inconscientemente, fazemos essa 
escolha. Ainda mais nun nomento de crise como este 
en que as pessoas, na sua na ioria, 80 conseguem ter 

1en a nesa para colocar Beu alinento. B outros lutan 

de nanhi i noite, �eizando �e lado coisas impertanteu, 
apenag para garantir o limento para si e para seus 

filhos e 

Et fiz a pergunta por umA coisa muito simples: 

sobra comida no undo. B con o avanço te cnológice 
conseguiâo pela humanidade nos úl timos anos, 6 possível 

alinen tar todes es 5 b1lhões de sores hunanos que estäo 
a terra sem dificuldades AiOres. Bssa 6 uma vOrdade 

que mem toãos queren admitir, NGO Þ nAis problema 

produzír linentos, ao noB de ponto de vista �a 

teenologia oxístente, 



A realidade tem nOstrado que o que falta, 

MESMO, ontre nós seres humanos, é un padrão noral, 
un padrio 6tico de conportamento , de relaciongmento. 
Sei que o tena é complicado e oomplexo, mAs sei também 

que não pode existir outra explicação para essa 
contradição que vivemos, De um lade, já temos toâa 

a tecnologia para produir alinentos para o mundo, 
e os estoques atuais provam igs0, de �e outro lade, 

milhoes de seres humanos vegetam na Dais absurda 
miséria. 

Não preoisanos ir longe, para entend er isso . 

Palta pão para os brasileiros os campos que poderiam 

estar sendo utilizados para. pro�uzir trigo estño vazio8. 
Bstão crininosamente vazios, Aqui em Passo Fundo tenos 

o Centro Nacional de Pesquisa �e Trigo que em nenos de 
Tinte snos gerou os conhecimentog necessários para a 

produção de trigo e nÑs estamos com os campos vazios. 

Se tivessemos um paârão ético de couportanen to, 
teriamos uma politica agricola definida, teriano8 

regras claras gobre o que plantar, quando plantar, 
por quanto vend er, como &rmazenar. Como nos falta 

eSsA vieäao ética, independente de partido político, 
independ ente de ideologia, vivemos esea erueldad e 

acontecendo em nossa frente. De un lado os campos 
vazios, de outro lado, faltando &l inentos ou a vida 

se reumindo , apenas, na luta pelo päo noggo de 

cada åia, Como ge ao invez de geres hunanos fossemo s 

apena8 uMa pedra, 

(2 ) 

Até amanhã. 



Comen táriot �ia 19 �e Jul ho �e 1991 

BOM DIA 

As pessoas observam com alguma pe rpl.exidade o 
movimento dos governadores em to rno do Fresidente da 
República, É uma revo ada mensal a Brasil ia, com a imprensa 

�ando grande des taque quando a audiôncia é com algum 
governador dos partidos de oposição. Como a população ainda 
tem na retina as imagens da agressiva caupanha eleitoral 

para presidente , fica meio sem entenåer algumas manifestagões, 
principal me nte quando se trata do Govermador Leonel Brizola, 

�o PDT e de aoI Luiz Antonio leuri, do PMDB. 

Mui.tas podem ser as consid eragöes a respeito desse 
expli ca< em parte porque ssa fa to, mas creio que duas 

K perplexidade da populagão. Uma 
políticag 

delas refere-se a caupanha 
vale gualquer coisa em busca do vo to. 

Ninguém nede as palavras, o gue inporta é conquis tar a 
sinpatia do eleitort, e aio baixo nivel impera, Terminada 

a eleição, vem a hora da verdade. Como ninguém tem varinha 

mági|a para resolve os pro bl emas , é preciso conversa, 

îiscutir, apresentar pro je tos , negociar dividas antigas. 
E isso não po�e ser feito no grito, na porrada. Tem que 
existir edcuação,Tneza. 



(2) 

O outro ponto é que, 2inda, aj0aa da nova 

Congtituação,a centruizaçao do poder continua mui to 

grande. Eo presidente da Repúbl uca é, no caso do Brasil, 
muito Lai gue wn Rei, Sua vontade , por cusa de outras 

Qistor;oe, fica acima da própria lei. 

Com o que, se não agrndar0 pre14en te, o Governador 

não leva. E nã0 levando , a tendêncin é fazer una péxzima 

administração em seu Bs tado, E faz endo isgo na certa ue 

una ci rarda guc vem le longe e que resul ta, 
na pr£tica, em despres thgi0 para a clagge poli bica, para 

a adminis traçã0 plica e para os próp1ios partados. Coisa 
perigosa paIn um Pais como nosgo onde fácil ercon trar 

pessoas que se dizem saudosas do r'egime nilitar. 

O remédio para i:so não é complicado . Irine iro, 

preciaamus el evar o nivel das cauLp anha eleitorais e, 

segui.o, fazer coL que o Presiden te da Repú bl i ca governe 

observanlo o intere sse do Brasil como um todo e nãc apera 

iss0, vauco Continuar na mesma lenga-lenga,o que vai, incluve 

osya congolidação de um pro cesso dea.o crático 
entre nóc, 

Ou troe åois pass0s impor tan tes, 

A té amanhã. 

o 
RsytebPLtadoo2iieency 

presidencialismo pelo parl .men tariso e fortale câtu oulo 

partilos polítieos. DaATo qartadag 

eort 

trocat do 

iadcãs 

outro partido vai ganhar a próxina eloião . 

eL anção de interesses el eitoreiros ou regionais. Sem 



Comentário: dia 18 de Jul.ho de 1991 

BOM DIA 

0 Governo Pederal anunciou a liberação 

de um trilhão de cruzeiros para finan ciar no ssa 

agropecuária, Aparentemente é uma soma fantás tica. 
Quando alguém fala em um tril hão de cruzeiros 

imaginamog uma montanha de dinheiro. Picamos pensando 

que os agricultores vão nadar em dinheiro , como nada 

o Tio Patinhas nas histórias do Disney. 

Mas na verdade, nãot é bem asgim, Todo 

esse trilhão e uns quebrgdos que virão significam 

QUATRO BILHO BS DE DÚLARIBS Uh VOlume de dinheiro 
muito inferior ao que einpre foi liberado nog anos 

at teriores. E posgivelmente uma das mais baixas 

dos úl imos dez aro 3. 

Se a memória não falha, em 1980, a agrici tura 
foi cont emplad a com 20 BILHî 2S DE DÓLARES, Se não foi 
em 80 foi em 1981.. E somas seselhantes foram liberadas 

no decorrer dos anos, pois financiar a agricul tura 

é garantir alinentos é investir em segurança nacional 

é investir no desenvolvimento econömico, é garan tia 

da dignid ade de um povo . 

Bn täo, é importante esclarecer o que 
representa para a agricul tura brasileira esse trilhão 
de cruzeiros, para que nao fique a fala imagem 

de que todos 00ssos probl emas estão re solvidos. E 

o Governo Tederal está quereno transmitir essa 

iaéia. 



(2 ) 

Claro, ninguém 6 toio parn recuaar o 
d inheiro que vem parn fomentar o plan tio �as 
próxi mas safras . Mas é preciso dizer que sa0 

trilhão não & sufieiente para uma retomada efetiva 
da produção ngrope cuárin, que nos úl timos dois 
anos reduz iu em mais de 15 mil hÑeg �o tonelad as 

a produão interna de grãos. 

Mais ainda, é preciso levar em cono ideração 
outros pontos criticos enfren tados pelos agricul tores. 

Primeiro a desoapital iz ação, que vem se agravardo 
nos l tinos quatro anos. Bm egundo, porque a 

frus tração da tiun safra le verão gerou uma 

tragíaia, Muitos mu icipio8, como foi o caso de 
Passo undo, chegaran a decre tar es tado de calam iâ ade 

píbl ica frente as dificldadeg do setor primário . 

Poderiamo s al inhar outros pontos para 

mo s trar que ao contrário do que o Governo ed eral 

quer aparen tar, esse tril hão de oruzeiros não é 
coisa fantástica, Isso é inportante para que a 

opinião publica, não �iretanen tê ligada à agricl tura, 
possa fazer uma anál ige corre ta do gue vem acontecendo. 

E para reforyar, ainda, que esse Governo ainda não 
elegeu a agrope cuária como uma de suas prioridades. 

Com o que, wamos continuar pade cendo, todos, zXX 

Até amanhã. 

cidade e caumpo, dessa ins ensibilidade . 



Comen tário: dia 17 de Julho de 1991 

BOM DIA 

Uma esta tística macabra foi livul gada pelo jornalista 
Gilberto Dimens tein, da "Polha de São Paul o" : no Brasil são pra 
ticados aproximad amente 50 mil - isto me smo, 50 mil - homici 

são números tão frios, tão cuéis, gue aparentemente' 
não assus tam, não surpreend em, 0 jonalis ta não disse nada de 
novo, nem mesmo quando afirmou que o Bragil es tá numa guerra civil 

não declarada. Esse processo de degraiação da sociedade brasi1leira 

é antigo, te. causas claramer te defiridas ,que se encara como 

natural a passividade com que a sociedade convive com ele. 

Se nÏs brasileiros nos comportassemos como uma 

s0ciedade minlmmente civilizada, no que diz respeito a xx 

procedimen tos cole tivos, não teriamos permitido o agravamento 

da questao a este pon to. Todas as Naçves tem suas mazelas, seus 

defeito sg sau lado negro. Mas suO poucas as que não reagem 

com veemência em bus ca de superação dos problemas . 

Algo muito séri0 e muito estranho deve estar 

acontecend o com os brasil eiros, enquan to s0 cie dade organizada, 

para permitirem essa evolução nesse processo de degradação a 
que no submetemo s. Quando eran dez nil assas sinatos por ano 

não reagimos. Mais adiante a esta tis tica 
agsassina tog e nossa pos tura continuou a nesma. Agora já 

se fala em 50 mil e nada nuda en tre nós. É ou não ¿ sério l 

falava em 30 mil 

dios por ano. E nesse nar de gangue - que realmente nã0 pode ger 

mo tivo de orgulho para ninguém pelo menos trës adol escentes, 

com idade entre 15 e 17 anos, ão agsassinados por dia. 

L 6 ou não é cstranho? 



são mímerog maig dramá ticog do que aqueles que contarun 

og mortos da Guerra do Victham e, Ina ig recentemente, l guerra 

Còntra o Irague, En matérin de exterminio nó: brns.leiros somos 

mais efici en tes do que to da a máquina de guerrn mobi. iznda e 
usada no gxrrIY0I Irague. Em no s ga ro tina diária, como se nada 

acontecesge de extraorinário, mont .mos uma so ciedade com uma 
capacidade de ma tar muito maior do que as sangron tas ba talhas 
que a televisão nos mOs tra na hora do almogo. 

Tão �ramá tico quan to os núncros lessa realidade de 
horror é a postura que a socivdade brasileira ado touy em sua 
maioria. ÞerdeLog a capacidade de nos indignar, de nos revcl tar, 
de reagir. Tudo parece que não nos liz respeito . B 
isso, de fo I'ma ingenuae como ia, xKXKXE aNX CoILO na tural diante 

da marginalização de milhoes de pessoas que sobrevivem abaixo 

do limite sobre o gual reside a dig.idade , E não questaonamos 
a orescente marginal iza_ão de homer. s, mul herec, veil.os e 
criangasg aceitando-a, como se un designio de Deus fosse. 

Uma rápida analise da evo lução desses e de outros 
problemas nog oltinos 20 an0s - entre 1970 e 1990 - vai 

�ar, como zXKY a tris te conclusão que nao temos futuro 

como Nação , como País, cono s0cie dade civil izada. isgo gue 

está em jogo. A maioria não que r e não dese,ja ver, Es tamog 

anectesiados e nao nos dano s Conta que o Gigante Brasil não 

tem futuro. Quen duvidar coupare o que vem sendo c nosso 

Verdaleiro . 

a 

Até auanha. 

(2) 

Pais de dez em dez ano 9. 0 que foi en 70, em 80 e ago ra 

na itina década deste século. Crescemo s como rabo de caval o 
e ainda nãu revertemos a tendência. Trágico, mas, infelzimunte 



como ao 

BOM DIA 

e peso0as nag ruas centrain de Tasso Pundo, fica imaginando 

uono co1gns tambén uncomodam, C noaso trângi to, 
que j£ tem uma péssina fama, prece que piorou. E andar na 

eidade, de onrro ou a pó, aetí virando quase que unn aven tara. 

Comcntírio pi l din 16 1o ulho dn 1991 

Quem oboerva ntentamon te a ciroul açãn de anrros 

Primeiro porque na 3ituação em que nstá o padestre 
não ten voz. Na Bento Gon¢al ves, na Beneral Neto o na Sete 
�e getemfo, nos pontue de eneontro com a avenaia Brasil, 

pO x en.plo, O3 pro bcmas año sriod. 

patruha 

Bogunlo jort20y ponervel 1ue oaga parecer, o 
pedestre também ajuda poucoe nã obndeeeo sinnl. Parecn 
que mo tor.otau e pedetreo fizerar un g2cto aui em Iagsc 

Pundo, is to , ningmém respela, ou xKItI poucos reog 

Parece brlnoadeira, na3 outro dia, até um vefoulo 

esco lhar da brigada se deu mal. E1e dava in 

entraria à eque rda, na General Neto con a Generml Ouór 

acabou iobrando a .um peoueno detn.e a 

os pro bl emas que enfrentamoD. 

fecuadi. 

Resolvi tratar do as3un to porque a 31tuaç 10 ß 

e poraue em TIjui observamoe que, por exemp l0, todo 

respei ta ag faixas de segurança. O autompve e 

para uma pess0a pasuar quando ela og tá na faixn de vegure 
Aqui teu Ledo de utravesonr até uando 3inalir est 

a sinaliznçã0. 



É muito comum a gente ouvir dizer que quem dirige 

em Fasso Pundo está habili tado para dirigir em qualquer 
lugar no mundo . Eeta é a pézzi ma fama que cons truimos. 
Mas não significa que não podenos mudar. Não é fácil 

Com tan tos probl emas azuerinando a cabeça de todos 
enfren tar o tipo de tr¥nsito que temos, » um pon to a 

mais para aumern tar a irri tação e a tensão nossas de cada 
dia. Além diss0, essa situação tira muito do prazer das 
pessoas curtirem a cidade. Passo Pundo, ao menos na parte 

central, ganhou um aspec to novo , mais interessante e que 

possivelmen te não esteja sendo aproveitado por causa 

dessa bal burdia. 

A solução não passa apenas pela Brigada Militar. 

Será necessária uma atitude de todos e que pode surgir 

atravis de um2 campanha maciça. Com isto, fatalmente, 

estariamos vivendo un pouco melhor, motoristas e 

pedestre e o núme ro de acidentes cairiaX. 

Creio gue é possível us car esta convivência pacifica 
e fazer un pacto diferente, isto é, com todos respeitando 

a sinal ização . E um pequeno problema, mas que incomoda 

bastante e que tem a van tagem de não depender do Governo , 
que aliás, até 

Até amanhã. 

mas talvez seja a hora de ten tar. 

não tem dado bon exemplo. 



BOM DIA 

Para o dia 10 de junho de 91 

Ontem, quando falei do probl ema das menores prostitutas 
fiz uma relaçao, entre as caugas, com a grave situação por 

que passa a agricul tura brasileira, 

Nos ú timos tempos, fo rmei a opinião, de que o que 
acontece com a agricul tura é um assunto que não diz respei to 

apenas a0s plmatado res, aos agricul tores. Para lem brar um 
tema em moda durante o regine mili tar, que é a questão da 

segurança nacional, quero dizer que ela começa pela agricul tur. 

Sem comida, com um povo subnu trido, que tipo de segurança 
podemos ter. Nem interna e nem externa. A falta de uma 

política agricola deveria ser ag sun to pernan en te para todos 
nós como são os fatos que envolve inflação, o futebol a 

AIDS, saude, des emprego. 

No ano passado o Rio Grande do Sl plantou quase um 

milhão de txxK0 hectares de trigo e agora, em l991, vai 

plan tar , no máximo , 650 mil hectares de trigo. ¾ uma 
diferença bru tal e se ilud em quen pensar que isso é um 

problema apenas dos agricul tores. 

Primeiro, porque sem trigo , as terras väo ficar 

desco bertas, sujeitas à erosão, e isso significa a 
poluição de rios, barragens, riachos. Significa piorar 

a qualidade da água que bebemos na cidade. Mais ainda, 
pode significar que daque a alguns anos a nossa terra 

vai virar um deserto, sem possibil idade para que as gerações 
futuras possam garantir seu susten to . 



Segundo 

Para dia 10... 

Quanto menor for a produção, maiores seraos 0s preços a serem pagos pela alimen tação. Vai daí que a redução da produção significa um empurrão, para cima, desga inflação que tanto castiga nossas vidas. 

A queda na produção primária, já afirnei, onten, ge reflete, ainda, nas atividades do comércio, da indug tria, da pres tação de serviços e na arrecadação de impostos. Esse governo que ai está apostou nisso quando jogou a 
nossa agricul tura própria sorte, 

Tem mais: o dinheiro que vamos gastar para coprar 
feijão, arroz, s0ja, milho trigo, produtos que podemos 
produzir perfeitamente aqui dentro, poderia ser aplicado 
em outras £reas X muito carentes. 

Os calculos mais o timistas dizem que por causa do 
descaso do Governo com a Agricul tura, vamos gastar a0 
reor de quatro bilhoes de dólares para impor tar toda essa 
comida. E de onde vamos tirar esse dinheiro. 

Por estes e outros fato res é que formei a opinião �e que 
0s problemas da agricultura não são ap enas pro blemas que 
afetam e interessam a0s agriCul tores. E um 
nos afe ta, a cada m, diret imen te e para o 

dado mui ta atenção. E por isso paganos um preço al to, muit 

assun to gue 

qual não temos 

Poig se não bastasse isso tudo, » importante lembrar que 

a subalimen tação es tå entre as causas das do enças, da criminalidade, 
da prostituição, do analfabe tismo e muitas outras mazelas que, 

vergonho samente, ainãa nos atingem, 

alto. 



BOM DIA 

Na semana passada Iagso undo ganhou nanchete com 
a ques tão das meninas prostitutas, cujo núme ro ven 
aumen tando. Claro, não é uma questão agradável para 
nós. 6 natural, então, que a pessoas fiquen chocadas, fiquem numa situação de desconforto. É uma coiga que 
fere nossas congcincias, Imachuca nossos sentimentos. 

Mas e daí? 

Para dia 9 de junho de 91 

Nós gueremo s o que??? Que isso 
Em dois minnu tos de reflexão vamo 3 
que - dian te �a situação geral do País - a surpresa 
deveria ser pelo fato do número de menores prostituidas 

sinples. 

não acontecesge??? 

A dignidade das pesoas estå diretamente ligada à 
sua situação vivencial. Uma pessoa que não tem nada 
não aspira nada, Isso é trágico, mas verdadeiro. 
Para explicar o fenêmno, que é nacional e é assustador, 
podemos perguntar como es tá a situacão dos galários , das 

oportun idades de arrumar um emprego g da situação escolar, 
da saúde, de noradia. A resp0s ta vai nos parecer muito 

que alg0 pior ainda existe. 

che gar à conclusão 

Mas nós podemos zba8iv estao por outro ângulo, 
envolvendo , diretamente, as decisöes que o Governo federal 

ven tomando em relação à agricul tura. o básico: como 

anda a zxxtuz nossa produção de al ime ntos? A prostituição, 
vamos ver, é um prineiro pass0. A continuar o que ai es tá 

posto, Vamos nos encaminhar para alg0 muito pior, Se e 

não ser ainda maior. 



9 de junho 

0 Brasil produziu, em l989 ao redor de 73 milhões �e 
toneladas de grãon. Poi uma Bafra re co rde mas ainda pequena 

perto do tamanho da nossa popul açã0 . Pois bem, os oál cul oa 

mAis otimistas diz em que em 1991 a nossa produção ficará ao 
redor de 56 milhões de toneladas de grã0s. 

Pica fáeil entender: nós não temos comida porque 
um gove rno caolho deses timlou os agricul tores. Não tomo s 
comida porque os burocratas do Governo acham que é mais 
bara to comprar lá no exterior. Mas ai esquecem que até pode 
ser, even tual mente, mais barato, só que nõs não temos dólares 
para comp rar, Eotamos com as x* cal ças na mão para poder 
pagaro que devemos e de onde vamo g tizar para gastar. 

É uma políti ca mutto dificil dd entend er: os 

agricul tores não eg tão plan tando, com igso fal ta comida. 

Mas outras coigas tambéa acontecen quando os agricul to Fes 
não plan tam: xaxeidxtE não se gera dinheiro e sem el e o 

comércio e a industria vão parando, reduzindo a oferta de 

trabalho e, como decorrênia, aumen ta a marginal i dade, a 

ppostituiçãa... 

0 assun to, na realidade, é un pouco mais complexo, 

mas inegavelmente co me ça pela alimentação. Que consegue 
mostrar, ainda, outra faceta n0ssa: estamos ficando sem comida, 

reduzimo s a produçäo, em nenos de tres anos, em quase 
Vinte milhoeg de toneladas de graos, e ficamos digcutindo 

se é hora de legaliZar ou não o jogo no Brasil. 

Até amanhã 



Bom dia 

Para 8 de junho de 91 

A convite do Jauvi estou retornando 
ao rádio. Esta vol ta se dá no momento em que a Rádio 
Passo Fundo - agora sob o comando do Javi - colo ca 
no ar uma nova programação . 

Um rádio �inämico , atual izado, com mmita 
informação é o que pretende fazer a Rádio Passo Fundo. 
E para mim e uma honra es tar aqui, retornando para um 

contato diário com a comunidad e, depois de um periodo 
de afas tamento do dia-a-dia local. 

Para mim e un novo desafio . Pois o jornalismo, o 

radiali smo, são feitos em cima dos acontecimentos 

co tidianos da cidade, das pessoas, das au toridades, das 
1iderangas. Apesar de nunca perder o con ta to com Passo 
undo estive afastado dessa rotina di£ria, que estou 

retomando a partir de agora. 

Estou aqui para opinar. Sem querer ser dono da 
verdade, mas para opinar, Tão ruim quanto querer ser o 
dono da verdade é não ter opinião, é ter medo de opinar 
é não querer opinar. E pior ainda:é não deixarem opinar. 

Nös brasileiros pasgamo s uma grande temporada sem 

poder opinar. E o resul tado não foi dos melho res e até 
hoje es tamos pagando um preço al to por isso. Hoje a "ação 
inteira está convidada a dar sua opinião para assuntos 

da nais al ta inportância, E quanto mais falarnos sobre 

tais assuntog maiores serão as chances de encontrarmos 

uma solugão adequada. 



8 de junho 

Eate País precisa ser recons truido e não existe uma 
fórmula mágica para isso. Quand o achamos que uma 

determinada ques tão não nos interessa, estamo s dando o 

Jogaramn em cima de todos nós ma enxurrada de questõs 
e agora, len tauen te, precisamos definir uma saida. Tem 

mui ta coisa ao me smo tempo e iss0 nos aborrece, pois a 
crise que afeta nossa sobrevivência tende a nos levar 

para o isolamento. É até na tural que isso acontega. só 
que sem participação coletiva dificilmente vamos ter 

soluções adequadas. 

Na filosofia �o cada um por si nao se salva ninguém, 

Levantar cedo, J¥ preo cupado com o trabalho, com a bus ca 

�o sus tento para si e para a familia, jå » uma carga 

terrível em tempos de crise econômica, E al émy disso, achar 
espaço na cabega para outros pro bl emas sérios, pode ser 

A receita é não fugir dos problemas. E dizer que o pro blema 

é dos outros é wna armadilha perigo sa para nós me smos. 

ALIÁS esse é o ponto xExguzE central de tuâo eo mais 

perigoso: isto é, achar que a responsabil idade é sepre 
de alguém, que não eu 

ATÉ AMANHZ 

primeiro passo para aumentar os noss0s pro bl emas. 

uma xrg carga excessiva, E na maioria dos casos isso acontece . 

Mas nãO temos outra gaida. Não há outra al terna tiva. 
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